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Humberto Umbelíno de Sousa 
Carlos César Pereira Nogueira 

Resumo 

Com o objetivo de avaliar o comportamento de hibridos de coqueiro nas condicões 

de clima e solo dos Tabuleiros Costeiros do Piauí, conduziu-se um experimento no 

Campo Experimental da Embrapa Meio-Norte em Parnaiba-PI, no período de 2002 

a 2004. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com sete 

tratamentos e quatro repeticóes. Os tratamentos foram constituídos por cinco 

híbridos entre coqueiro-anão e coqueiro-gigante: AAG x GBrPF, AVG x GBrPF, 

AVeJ x GBrRN, AAG x GOA e AVG x GOA) e os dois parentais IGBrRN e AVeJ) 

como testemunha. As características vegetativas, avaliadas semestralmente, foram 

o número de folhas vivas INFV) emitidas INFE), e as reprodutivas, avaliadas 

mensalmente, foram o número de inflorescências emitidas (NIE), número de flores 

femininas por inflorescência (NFFI) e número de frutos colhidoslplanta (NFC). Os 

hibridos AAG x GBrPF; AVG x GBrP e AVG x GOA apresentam maior potencial de 

adaptacão as condicóes edafoclimáticas dos Tabuleiros Costeiros do Piauí. 

Termos para indexaqão: Cocos nucifera; avaliacão de cultivares, análise de 

crescimento; producão. 
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Abstract 

Comportamento de hbridos de coqueiro nos Tabuleiros Costeiros do Piauí 

This paper aims to evaluate the behavior of coconut tree hybrid in the soil and 

climate conditions of the Coastal Boards of Piauí. The experiment was held at the 

Experimental Field of Embrapa Mid-North in Parnaiba-Pl from 2002 to 2004. The 

experimental outline of blocks was used at random, with seven treatments and four 

repetitions. The treatments were constitured by five hybrid between Dwarfish 

coconut rree and Giganfic coconuí tree: AAG x GBrPF, AVG x GBrPF, AVeJ x 
GBrRN, AAG x GOA and AVG x GOAJ, and the two parenta1 IGBrRN and AVeJI 

as witness. The number of alive Ieaves INFCJ and the number of amitted leaves 

were appraised every six months as the vegetative characreristics. The 

reproductive characteristics evaluated monthly were the number of emitted 

inflorescences INIEJ, the number of female flowers for inflorescence INFFIJ, and the 

number of harvested fruit per plant INFCJ. The hybrid AAG x GBrPF; A VG x GBrP 

and AVG x GOA present better potential of adaptation of the soil and climate 

conditions of the Coastal Boards of Piaui 

Index Terms: Cocos nucifera; evaluation of cultivars, growth and production 

analysis. 
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O coqueiro é uma cultura predominantemente cultivada por pequenos produtores, 

onde 85% das propriedades possuem áreas plantadas com até 10 ha, das quais, 

90% está situada ao longo da faixa litorânea do Nordeste brasileiro e ocupa uma 

área estimada em cerca de 300 mil hectares (FONTES; RIBEIRO; FERNANDES, 

20031. 

As perspectivas para a cultura são promissoras, pois há um mercado potencial a 

ser explorado com água de coco. Ultimamente, a industrializacão, ou seja, o 

envazamento. tem permitido o aumento da vida útil do produto, possibilitando. 

assim, um crescimento substancial no consumo. Com relacão a água de coco "in 

natura", novas alternativas de mercado têm surgido nos últimos anos, 

contribuindo para aumentar o consumo do produto. Uma delas foi a introdução de 

máquinas para sua extracão, as "Coco Express", com o produto servido 

diretamente ao consumidor IBRASIL, 2000; RIBEIRO et al., 1999). 

A produtividade média brasileira ainda é extremamente baixa, na ordem de 20 a 3 0  

frutoslplantalano. provocada principalmente pela utilizacão de cultivares não 

selecionadas, associadas ao manejo inadequado (ARAGÃO et al., 1997). 

Diversos trabalhos realizados, em várias partes do mundo (AKPAN, 1994; 

BOURDEIX et al., 1992; ZUSHUN, 1994). evidenciaram a importância da 

avaliacão do grau de adaptabilidade de variedades ou de genótipos de coqueiro as 

condicões edafoclimáticas de um determinado local. Ultimamente, tem havido 

grande interesse entre os principais países produtores de coco do mundo, na 

avaliacão e selecão de híbridos, para solucionar seus problemas relacionados a 

producão. tais como pragas, doenqas e de adaptacão edafoclimática INUCE DE 

LAMOTHE et al., 1991).  Nas Filipinas, a escolha de variedades melhor adaptadas 

as condicões edafoclimáticas é uma das principais medidas recomendadas para 

evitar o decréscimo do rendimento observado nos últimos anos IALDABA, 19951. 

No Brasil, a uti l iza~ão de coqueiros híbridos, principalmente aqueles resultantes do 

cuzamento entre as variedades Anã x Gigante, possuem potencial para a producão 

de 120 a 160 frutoslplantalano. Embora ainda não ocupe área significativa de 

plantio, apresenta a vantagem de ser utilizado tanto na forma "in natura" quanto na 

agroindústria, seja como água-de-coco, leite-de-coco ou c ~ I & . d E . O U E $ ;  

RIBEIRO; FERNANDES, 2003). 
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No entanto, pouco se conhece acerca do comportamento desses materiais nas 

condicões edafoclimáticas das diferentes regiões brasileiras. No Brasil. as 

referências existentes na literatura estão relacionadas com os hibridos ainda em 

fase juvenil, com destaque para os trabalhos realizados por Mafcílio et al. (2001) e 

Ramos et al. (2004). 

Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o comportamento vegetativo 

de híbridos entre coqueiro-anão e gigante, nas condicões dos Tabuleiros Costeiros 

do Piauí 

Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Meio-Norte situado 

em Parnaíba-VI, no período de 2002 a 2004, a partir de um pomar com sete anos 

de idade. 

Empregou-se o delineamento experimental de blocos casualizados. com sete 

tratamentos e quatro repeticóes. Os tratamentos foram constituídos por cinco 

hibridos entre coqueiro-anão e coqueiro-gigante: Anão Amarelo de Gramame 

(AAG) x Gigante do Brasil-Praia do Forte (GbrPF); Anáo Vermelho de 

Gramame(AVG1 x Gigante do Brasil-Praia do Forte (GbrPF); Anáo Verde do Jiqui 

(AveJ) x Gigante do Brasil-Rio Grande do Norte (GbrRN); Anão Amarelo de 

Gramame (AAG) x Gigante do Oeste Africano IGOA) e Anão Vermelho de 

Gramame (AVG) x Gigante do Oeste Africano (GOA), com os parentais GBrRN e 

AVeJ. sendo utilizados como testemunhas. As características vegetativas 

avaliadas semestralmente, foram o número de folhas vivas (NFV) e de folhas 

emitidas (NFEI, e as reprodutivas, avaliadas mensalmente, foram o número de 

inflorescências emitidas (NIE), número de flores femininas por inflorescência (NFFI) 

e número de frutos colhidoslplanta (NFC). 

No ano de 2004, as características inerentes ao desenvolvimento vegetativo não 

foram avaliadas em virtude das dificuldades para mensurá-Ias em decorrência do 

alto porte das plantas o que põe em risco a integridade física dos trabalhadores. No 

entanto. foram avaliados o número de inflorescências emitidas e de frutos 

colhidos. Os dados foram submetidos a análise de variância pelo Teste F, cujas 

médias dos tratamentos foram comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 



Comportamento de hibridos de caquei<o nos Tabuleiros Costeiros do Piaui 9 

Resultados e Discussão 

Com excecão do híbrido AveJ x GBrRN, todos os híbridos, assim como as 

variedades Anão Verde do Jiqui e Gigante se comportaram de forma semelhante 

em relacão ao número de folhas vivas e de folhas emitidas, embora tenham se 

comportado diferentemente em relacão as características reprodutivas (Tabela 1) .  

Tabela 1.  Desenvolvimento de híbridos e cultivares de coqueiro avaliados em 

Parnaiba-PI, no ano 2002. 

Variedade Caraemrisliras 

NFV NFE N IE NFF NFC 

AVG x GBrPF 30,OOa 16.04a 15.70a 393.50cd 92.70ab 

GBr 29.79a 15.87a 15.29a 290.92d 4 4 . 7 9 ~  

AAG x GOA 29,50a 15,75a 15,29a 404.29bc 11 3.1 6a 

AVeJ 29.37a 16,08a 15.41a 372.83cd 91.91ab 

AAG x GBrPF 29.043 15,83a 16.00a 547.63a 98.1 2ab 

AVG x GOA 29.00a 15.91a 15.95a 512.21ab 109.37a 

AVeJ x GBrRN 26.50b 14.7513 14.87a 343.42cd 75.95b 

NFV: Número de folhas vivas: NFE: Numero de foihas emitidas: NIE: Número de infloiescência 
eni. Ja  2 ano hFF N;wi . i  1%. 1 <,r . l..!i, !i 1i.3, e.ii r >as  b anra ano hFC ".meio ae 
li :i < . , l i  <i< % p 3nlii ai i  i 

' M. ii .,s si.g <>,i, 7t rneçnv erra na co ."a n i o  a le'eni enlre s 
pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Com relacão as caracteristicas reprodutivas, não se observaram diferencas quanto 

ao número de inflorescências emitidas, ao passo que houve diferenca entre os 

híbridos e as respectivas testemunhas tanto em relacão ao número de flores 

femininas, quanto ao número de frutos colhidos, com os maiores valores sendo 

observados nos híbridos entre AAG x GBrPF e AVG x GOA, que apresentaram o 

maior número de flores femininas e maior número de frutos colhidos, 

respectivamente (Tabela 1 ). 

No ano de 2003, novamente, o híbrido AveJ x GbrRN apresentou o menor 

número de folhas vivas. enquanto para o número de folhas emitidas não tenha 

havido diferencas significativas no comportamento dos materiais. Com relacão as 
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características ieprodutivas, não houve diferença entre os genótipos com relação 

ao número de inflorescências emitidas, ao passo que os híbridos AAG x GBrPF e 

AVG x GBrPF produziram maior número de flores femininas, enquanto o híbrido 

AAG x GBrPF apresentou maior número de frutos colhidos (Tabela 2) .  

Tabela 2. Desenvolvimento de híbridos e cultivares de coqueiro avaliadas em 

Parnaíba-PI, no  ano 2003.  

AVG x GBrPF 34.58a 16.58a 17.37a 576.04a 29.67ab 

AAG x GOA 34.00a 16,37a 17.29a 429.50b 15.08bc 

AVG x GOA 33.7% 16.4% 16.70a 445.67b 14.04bc 

AAG x GBrPF 33.25a 16.41 a 17.54a 597.38a 146.45a 

AVeJ 32.95a 16.16a 17.41 a 485.71ab 17.87bc 

GBrRN 32,75a 16.83a 17.08a 41 1.63b 05.50cd 

AVeJ x GBrRN 30.50b 16.08a 16.50a 393,71 b 90.33d 

NFV: Número de folhas vivas; NFE: Número de folhas emitidas: NIE: Número de inflorescência 
emitidalplantalana; NFF: Número de flores femininas emitidaslplantalano: NFC: número de 
fruto5 colhidosiplantaiano; *: Médias seguidas de mesma letra na coluna náo diferem entre si 
pela Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

No ano de 2004, também constatou-se diferenca significativa (p < 0.05) entre os 

híbridos tanto para o número de inflorescências emitidas, quanto para o número de 

frutos colhidos, onde o híbrido AAG x GBrPF produziu os maiores valores, 

enquanto os materiais AVG x GOA, AAG x GOA e AveJ emitiram o menor número 

A? inflorescências, e o AveJ  produziu o menor números de frutos (Tabela 3). 
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Tabela 3. Desenvolvimento de híbridos e cultivares de coqueiro avaliadas em 

AAG x GBrPF 

AVG x GBrPF 

AVeJ x GBrRN 

AVeJ 

AVG x GOA 

AAG x GOA 

GBrRN 

NIE 

24.00a 

NFC 

122.50a 

NIE: Número de Inflorescências emitidasiplantaiano; NFC: Número de frutos colhidos1 
plantaiano. 
*:Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey 

a 5% de probabilidade. 

Comparando-se o desempenho dos materiais ao longo dos três anos, observa-se 

que os híbridos AAG x GBrPF; AVG x GBrP e AVG x GOA possuem maior 

potencial de adaptacão as condicões edafoclimáticas dos Tabuleiros Costeiros do 

Piauí, embora pouco se conheca acerca do comportamento desses materiais nas 

condicões edafoclimáticas das diferentes regiões brasileiras em virtude de as 

referências existentes na literatura estarem relacionadas com os híbridos ainda em 

fase juvenil, com destaque para os trabalhos realizados por Marcilio et al. (2001) e 

Ramos et al. 12004). 

Conclusão 

Os hibridos AAG x GBrPF; AVG x GBrP e AVG x GOA apresentam maior potencial 

de adaptacão às condicões edafoclimáticas dos Tabuleiros Costeiros do Piauí. 
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